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Nota Bibliográfica
[Bibliographical Note]

Leonardo Uderman*

Bernard Mandeville nasceu em 1670 na cidade holandesa de Roterdã, filho
de um proeminente médico huguenote. Quando ainda estava na escola, entrou
em contato com as ideias proto-iluministas de Pierre Bayle, que havia se refu-
giado na cidade após a destruição da Academia Protestante de Sedan por Luís
XIV. Ele escreveu De Medicina Oratio Scholastica aos 14 anos de idade, pouco
antes de deixar a escola para estudar em Leiden. Em 1686, matriculou-se na
Faculdade de Filosofia, onde se familiarizou com as ideias cartesianas. Ele se
formou em 1689 com sua dissertação De brutorum operationibus, na qual ar-
gumentava que os animais não tinham sentimentos. Seguindo os passos de seu
pai, começou a estudar medicina, que concluiu com sua dissertação De chylosi
vitiata, defendida em 1691. Nesse estudo sobre a digestão humana, já podemos
encontrar os pressupostos da atitude materialista que o acompanharia pelo resto
de sua obra.

Bernard Mandeville was born in 1670 in the Dutch city of Rotterdam, the son
of a prominent Huguenot physician. While still at school, he came into contact
with the proto-Enlightenment ideas of Pierre Bayle, who had taken refuge in
the city after the destruction of the Protestant Academy of Sedan by Louis XIV.
He wrote De Medicina Oratio Scholastica at the age of 14, just before leaving
school to study in Leiden. In 1686 he enrolled in the Faculty of Philosophy,
where he became familiar with Cartesian ideas. He graduated in 1689 with his
dissertation De brutorum operationibus, in which he argued that animals lac-
ked feelings. Following in his father’s footsteps, he began to study medicine,
which he completed with his dissertation De chylosi vitiata, which he defended
in 1691. In this study of human digestion, we can already find the presuppositi-
ons of the materialistic attitude that would accompany him throughout the rest
of his work.
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Possivelmente em razão de seu envolvimento político com o derrotado movi-
mento anti-orangista, Mandeville mudou-se para Londres. Sua primeira publi-
cação em língua inglesa aparece em 1703: o poema satírico The Pamphleteers,
em que a revolução de 1688 é exaltada a partir de um ponto de vista Whig.
No mesmo ano, ocupou-se com traduções de algumas fábulas de Jean de La
Fontaine e as publicou reunidas sob o título “Some Fables After the Easie and
Familiar Method of Monsieur de La Fontaine”. No ano seguinte, a edição agora
intitulada Aesop Dress’d: Or a Collection of Fables Writ in a Familiar Verse
incluía traduções de outras fábulas de La Fontaine e dois escritos autorais —
The Carp e The Nightingale and the Owl — em que a temática do orgulho e
da vaidade como impulsos primordiais do agir humano é bem desenvolvida. A
isto, seguiu-se Typhon: Or the Wars Between the Gods and the Giant: A Bur-
lesque Poem in Imitation of the Comical Monsieur Scarron, uma paródia do
gênero heróico publicada anonimamente e direcionada à Society for the Refor-
mation of Manners.

Perhaps because of his political involvement with the defeated anti-Orangist
movement, Mandeville moved to London. His first publication in English was
in 1703: the satirical poem The Pamphleteers, which glorified the Revolution
of 1688 from a Whig point of view. In the same year, he worked on the transla-
tion of some fables by Jean de La Fontaine and published them together under
the title Some Fables After the Easie and Familiar Method of Monsieur de La
Fontaine. The following year, the edition, now entitled Aesop Dress’d: Or a
Collection of Fables Writ in a Familiar Verse, included translations of other
fables by La Fontaine and two of his own writings – The Carp and The Nigh-
tingale and the Owl – in which the theme of pride and vanity as primal impulses
of human action is well developed. This was followed by Typhon: Or the Wars
Between the Gods and the Giant: A Burlesque Poem in Imitation of the Comic
Monsieur Scarron, a parody of the heroic genre published anonymously and
addressed to the Society for the Reformation of Manners.

A exploração satírica do modelo de escrita dos bestiários e a posição anti-
moralista bem fundamentada dão origem ao poema The Grumbling Hive: or,
Knaves Turn’d Honest, publicado em 1705, mais uma vez anonimamente. Ali,
a colmeia de abelhas desponta como representação da organização social hu-
mana, mas não à maneira tradicional, que a apresenta como modelo de coo-
peração mútua e altruísmo, e sim como um coletivo cujo bom funcionamento
depende do egoísmo orgulhoso e vão de cada parte. Sua primeira obra em prosa
é de 1709: o diálogo The Virgin Unmask’d, que expressava a oposição à visão
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corrente sobre o feminino. No mesmo ano, Mandeville começou a contribuir
para o periódico satírico The Female Tatler, resultando em trinta e duas peças
escritas entre 1709 e 1711.

His satirical exploration of the bestiary model of writing and his well-founded
anti-moral stance led to the poem The Grumbling Hive: or, Knaves Turn’d Ho-
nest, again published anonymously in 1705. Here the beehive appears as a
representation of human social organization, but not in the traditional way of
presenting it as a model of mutual cooperation and altruism, but as a collective
whose proper functioning depends on the proud and vain selfishness of each
part. His first prose work dates from 1709: the dialogue The Virgin Unmask’d,
which expresses opposition to the current view of the feminine. In the same
year, Mandeville began contributing to the satirical periodical The Female Ta-
tler, culminating in thirty-two plays written between 1709 and 1711.

Fruto de sua atividade laboral como médico interessado na cura de problemas
nervosos é o diálogo A Treatise of the Hypochondriack and Hysteric Passions,
cuja primeira edição surgiu em 1711, seguida de uma outra edição em 1715 e,
finalmente, de uma terceira edição em 1730, que alterou o prefácio e trocou o
título para A Treatise of the Hypochondriack and Hysteric Diseases. A defesa
de uma posição empirista, preferindo sempre a experiência à teoria, reflete-se
também em seus escritos sobre temas sócio-políticos. Em 1712, vem à luz a
coletânea de poesias Wishes to a Godson, With Other Miscellany Poems. A no-
tável acidez de certos trechos está em consonância com seus versos apícolas de
1705, aos quais Mandeville, em 1714, acrescentou um ensaio — “An Inquiry
into the Origin of Moral Virtue” — e vinte comentários em prosa sobre trechos
do poema, dando origem a seu livro A fábula das abelhas, ou vícios privados,
benefícios públicos (The Fable of the Bees: Or, Private Vices, Publick Benefits),
que veio a tornar-se seu mais célebre trabalho.

The result of his work as a physician concerned with the treatment of nervous
problems is the dialogue A Treatise of the Hypochondriack and Hysteric Passi-
ons, the first edition of which appeared in 1711, followed by a second edition in
1715, and finally a third edition in 1730, with the preface and title changed to A
Treatise of the Hypochondriack and Hysteric Diseases. His defense of an em-
piricist attitude, always preferring experience to theory, is also reflected in his
writings on socio-political issues. In 1712 he published a collection of poems,
Wishes to a Godson, With Other Miscellany Poems. The remarkable sharpness
of certain passages is in line with his bee verses of 1705, to which Mandeville
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added an essay – "An Inquiry into the Origin of Moral Virtue" – and twenty
prose commentaries on passages from the poem in 1714, resulting in his book
The Fable of the Bees: Or, Private Vices, Publick Benefits, which became his
most famous work.

Suas críticas sociais ganham mais solidez e tornam-se mais explícitas, como
se pode perceber em seu livro Free Thoughts on the Religion, the Church, and
National Happiness, de 1720. Três anos mais tarde, é publicada a segunda
edição de sua Fábula, que passou a incluir outros dois textos polêmicos: “An
Essay on Charity and Charity-Schools” e “A Search into the Nature of Society”.
Mais alvoroço ainda veio a causar sua defesa da utilidade social da prostituição
(conquanto regulada pelo Estado) no texto A Modest Defence of the Publick
Stews, de 1724. An Enquiry into the Causes of the Frequent Executions at Ty-
burn, de 1725, oferece uma fundamentação do pensamento mandevilliano na
seara da criminologia, que culmina na argumentação em favor de uma reforma
no sistema penal.

His social criticism became more solid and explicit, as can be seen in his
1720 book Free Thoughts on Religion, the Church, and National Happiness.
Three years later, the second edition of his Fable was published, which inclu-
ded two other controversial texts: "An Essay on Charity and Charitable Scho-
ols" and "A Search into the Nature of Society". His defense of the social utility
of prostitution (even when regulated by the state) in A Modest Defense of the
Publick Stews of 1724 caused even more uproar. An Enquiry into the Causes
of the Frequent Executions at Tyburn, 1725, provides a foundation for Mande-
villian thought in the field of criminology, leading to an argument for reform of
the penal system.

Em 1729, apesar de ter sido levado a julgamento pelo Grande Júri de Mid-
dlesex, Mandeville publicou uma segunda parte da Fábula das Abelhas: um
diálogo entre o relutante Horácio, um crente na moralidade intrínseca à natu-
reza humana, e Cleomenes, que defende o ponto de vista de Mandeville. Os
mesmos personagens são os protagonistas do diálogo de 1732 An Enquiry into
the Origin of Honor and the Usefulness of Christianity in War (Uma investi-
gação sobre a origem da honra e a utilidade do cristianismo na guerra). No
mesmo ano, Mandeville publicou A Letter to Dion, uma resposta aos ataques
de Berkeley à sua filosofia. Esse foi seu último escrito. Mandeville morreu em
1733 em Londres, mas não sem deixar um legado influente. Seu subsequente
rebaixamento a uma posição secundária torna imperativo recuperar seu trabalho
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e obter uma compreensão mais profunda de seu pensamento. A nota bibliográ-
fica a seguir lista uma ampla sequência de edições dos escritos de Mandeville,
em seu idioma original e traduzidos para outros idiomas, seguida de estudos
críticos de sua obra, classificados tematicamente.

In 1729, despite being tried by the Middlesex Grand Jury, Mandeville pu-
blished a second part of the Fable of the Bees: a dialogue between the reticent
Oratio, who believes in the morality inherent in human nature, and Cleomenes,
who defends Mandeville’s point of view. The same characters are the protago-
nists of the 1732 dialogue An Enquiry into the Origin of Honor and the Useful-
ness of Christianity in War. In the same year, Mandeville published A Letter to
Dion, a response to Berkeley’s attacks on his philosophy. This was his last wri-
ting. Mandeville died in London in 1733, but not without leaving an influential
legacy. His subsequent relegation to a secondary position makes it imperative
to recover his work and gain a deeper understanding of his thought. The fol-
lowing bibliographical note lists a number of editions of Mandeville’s writings,
in their original language and translated into other languages, followed by cri-
tical studies of his work, arranged thematically.

ESCRITOS DE MANDEVILLE

1. Edições recentes em língua original

MANDEVILLE, B. The Fable of the Bees: Or, Private Vices, Publick Benefits.
With a Commentary Critical, Historical and Explanatory by F.B. Kaye.
2 vols. Oxford: Claredon Press, 1924.

MANDEVILLE, B. The Fable of the Bees: Or, Private Vices, Publick Benefits.
Ed.: D. German. Londres: Wishart & Co, 1934.

MANDEVILLE, B. A Letter to Dion. Ed.: J. Viner. Los Angeles: Augustan
Reprint, 1953.

MANDEVILLE, B. A Letter to Dion. Ed.: B. Dobrée. Liverpool: University
Press, 1954.

MANDEVILLE, B. The Fable of the Bees. Ed.: I. Primer. Nova Iorque: Capri-
corn, 1962.

MANDEVILLE, B. An Enquiry into the Causes of the Frequent Executions at
Tyburn. Ed.: M.R. Zirker Jr. Los Angeles: Augustan Reprint, 1964.

MANDEVILLE, B. Aesop Dress’d: Or a Collection of Fables Writ in a Fami-
liar Verse. Ed.: J. Shea. Los Angeles: Augustan Reprint, 1966.
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MANDEVILLE, B. The Fable of the Bees. Ed.: P. Harth. Harmondsworth:
Penguin, 1970.

MANDEVILLE, B. An Enquiry into the Origin of Honour and the Usefulness
of Christianity in War. Ed.: M.M. Goldsmith. Londres: Cass, 1971.

MANDEVILLE, B. A Modest Defence of Publick Stews. Ed.: R.I. Cook. Los
Angeles, Augustan Reprint, 1973.

MANDEVILLE, B. The Mischiefs that Ought Justly to Be Apprehended from
a Whig-Government. Ed.: H.T. Dickinson. Los Angeles, Augustan Re-
print, 1975.

MANDEVILLE, B. Wishes to a Godson, with Other Miscellany Poems. Exeter:
The Rota, 1975.

MANDEVILLE, B. The Virgin Unmask’d. Ed.: S.H. Good. Nova Iorque: Del-
mar, 1975.

MANDEVILLE, B. Treatise of the Hypochondriack and Hysteric Diseases.
Ed.: S.H. Good. Nova Iorque: Delmar, 1976.

MANDEVILLE, B. Collected Works. 8 vol. Ed.: B. Fabian e I. Primer. Hil-
desheim/Nova Iorque: G. Olms, 1980-1999.

MANDEVILLE, B. The Fable of the Bees: Or, Private Vices, Publick Benefits.
With a With a Commentary Critical, Historical and Explanatory by F.B.
Kaye. 2 vols. Indianapolis: Liberty Fund, 1988.

MANDEVILLE, B. The Fable of the Bees. Edited with an introduction by
Phillip Harth. Londres: Penguin Books, 1989.

MANDEVILLE, B. The Fable of the Bees and Other Writings. Ed.: E. Hundert.
Indianapolis: Hackett Publishing, 1997.

MANDEVILLE, B. By a Society of Ladies: Bernard Mandeville’s Essays in
the “Female Tatler”. Ed.: M.M. Goldsmith. Bristol: Thoemmes Press,
1999.

MANDEVILLE, B. Free Thoughts on Religion, the Church, and National Hap-
piness. Ed.: I. Primer. Londres/Nova Iorque: Transaction Books, 2001.

MANDEVILLE, B. Typhon or the Wars Between the Gods and the Giant: A
Burlesque Poem. Whitefish: Kessinger Publishing, 2010.

2. Traduções

i. Português

MANDEVILLE, B. A fábula das abelhas: ou vícios privados, benefícios públi-
cos. Tradução de Bruno Costa Simões. São Paulo: Editora Unesp, 2017.
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ii. Espanhol

MANDEVILLE, B. La fábula de las abejas: o los vicios privados hacen la
prosperidad pública. Tradução de José Ferrater Mora. Cidade do Mé-
ximo: Fondo de Cultura Económica, 1982.

iii. Francês

MANDEVILLE, B. La Fable des abeilles. 2 vols. Tradução de Lucien Carrive.
Paris: Vrin, 1998-2002.

MANDEVILLE, B. La ruche bourdonnante ou Les crapules virées honnêtes.
Tradução de Daniel Bartoli. Paris: Éd. la Bibliothèque, 2006.

MANDEVILLE, B. La Fable Des Abeilles, Ou, Les Fripons Devenus Honnêtes
Gens. Tradução e comentário de Jean Bertrand. 2 vols. Paris: Hachette
Livre BNF, 2013 [1740].

MANDEVILLE, B. Un traité sur les passions hypocondriaques et hystériques.
Tradução de Sylvie Kleiman-Lafon. Grenoble: UGA Éditions, 2012.

MANDEVILLE, B. Vénus la populaire, ou Apologie des maisons de joye. Pa-
ris: Hachette Livre BNF, 2016 [1727].

MANDEVILLE, B. La Fable des abeilles. Tradução de Dany-Robert Dufour.
Paris: Pocket, 2017.

iv. Alemão

MANDEVILLE, B. Die Bienenfabel oder Private Laster, öffentliche Vorteile.
Tradução de Walter Euchner. Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1980.

MANDEVILLE, B. Die Bienenfabel oder Der Einzelnen Lasten, des Ganzen
Gewinn. Tradução de Otto Bobertag. Göttingen: LIWI Verlag, 2021
[1914].zz

v. Italiano

MANDEVILLE, B. La favola delle api, ovvero vizi privati benefizi pubblici.
Tradução de Clara Valenziano. Turim: Boringhieri, 1961.

MANDEVILLE, B. Ricerca sulla natura della società con il saggio sulla ca-
rità e sulle scuole di carità. Tradução de Maria Emanuela Scribano.
Roma/Bari: Laterza, 1974.
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MANDEVILLE, B. Dialoghi tra Cleomene ed Orazio. Tradução de Giulia
Belgioioso. Lecce: Milella, 1978.

MANDEVILLE, B. Modesta difesa delle pubbliche case di piacere. Tradução
de F. Bandel Dragone. Milão: Electa, 1979.

MANDEVILLE, B. Liberi pensieri sulla religione, la chiesa, ed il felice stato
della nazione. Tradução de Alfredo Sabetti. Nápoles: Liguori, 1985.

MANDEVILLE, M. La favola delle api ovvero, vizi privati pubblici benefici.
Con un saggio sulla carità e le scuole di carità e un’indagine sulla na-
tura della società. Tradução de Maria Emanuela Scribano. Roma/Bari:
Laterza, 1987.

MANDEVILLE, B. Modesta difesa delle pubbliche case di piacere. Tradução
de Dario Castiglione. Palermo: Flaccovio, 1989.

MANDEVILLE, B. Una modesta difesa delle case di piacere. Tradução de
Giacinto Borelli. Soveria Mannelli: Rubbettino, 1995.

MANDEVILLE, B. Ricerca sull’origine dell’onore e sull’utilità del Cristiane-
simo in guerra. Tradução de Andrea Branchi. Florença: La Nuova Italia,
1998.

MANDEVILLE, B. Sociabilità. Vizi privati, benefici pubblici: scritti scelti.
Ed.: D. Francesconi. Macerata: Liberilibri, 2008.

ESCRITOS SOBRE MANDEVILLE

1. Coletâneas

PRIMER, I. (org.). Mandeville Studies: New Explorations on the Art and
Thought of Dr. Bernard Mandeville. Haia: Martinus Nijhoff, 1975.

STAFFORD, J.M. (org.). Private Vices, Public Benefits? The Contemporary
Reception of Bernard Mandeville. Solihull: Ismeron, 1997.

PRIOR, C.W.A. (org.). Mandeville and Augustan Ideas: New Essays. Victoria:
ELS Editions, 2000.

BROADIE, A. et al. Scottish Reactions to Mandeville [Special Issue]. Journal
of Scottish Philosophy, v. 12, n. 1, 2014.

BRAGA, J.; PIRES, E.B. (org.). Bernard de Mandeville’s Tropology of Parado-
xes: Morals, Politics, Economics, and Therapy. Nova Iorque/Dordrecht/Londres:
Springer, 2015.

BROUWER, H. et al. Special Issue on Mandeville. Erasmus Journal for Phi-
losophy and Economics, v. 9, n. 1, 2016.
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2. Estudos gerais

SAKMANN, P. Bernard Mandeville und die Bienenfabel-Kontroverse in der
Geschichte der englischen Aufklärung. Lípsia/Tubinga: Verlag von J.C.B.
Mohr, 1897.

LLOYD, J.H. “Dr. Bernard Mandeville and His Fable of the Bees”. Annals of
Medical History, v. 8, 1926, pp. 265-269.

LUNN, B. “The Fable of the Bees, by Bernard Mandeville”. English Review,
v. 60, 1935, p. 623.

GREGOIRE, F. Bernard de Mandeville et la « Fable des abeilles ». Nancy: G.
Thomas, 1947.

ARATA, F. “Le api di B. [de] Mandeville”. Giornale di Metafisica, v. VIII,
1953, pp. 344-361; 466-487.

PREU, J.A. “Private Vices-Public Benefits”. The English Journal, v. 52, n. 9,
1963, pp. 653-658.

WILLEY, B. The Eighteenth Century Background. Londres: Chatto & Windus,
1965.

CHALK, A.F. “Mandeville’s Fable of the Bees: A Reappraisal”. Southern Eco-
nomic Journal, v. 33, n. 1, 1966, pp. 1-16.

MONRO, H., The Ambivalence of Bernard Mandeville, Oxford, Oxford Uni-
versity Press, 1975.

CARRIVE, P. Bernard Mandeville: Passions, vices, vertus. Paris: Vrin, 1980.
SCRIBANO, M.E. Natura umana e società competitive: studio su Mandeville.

Milão, Feltrinelli, 1980.
CARRIVE, P. La philosophie des passions chez Bernard Mandeville. Paris:

Didier, 1983.
GOLDSMITH, M.M. Private Vices, Public Benefits: Bernard Mandeville So-

cial and Political Thought. Cambridge: Cambridge University Press,
1985.

SCHNEIDER, L. Paradox and Society: The Work of Bernard Mandeville. New
Brunswick: Transaction Books, 1987.

BRANCHI, A. Introduzione a Mandeville. Roma/Bari: Laterza & Figli, 2014.
BRANCHI, A.; SIMONAZZI, M.; TOLONEN, M. Mandeville, Bernard. In:

JALOBEANU, D.; WOLFE, C.T. (org.). Encyclopedia of Early Mo-
dern Philosophy and the Sciences. Dordrecht: Springer, 2020. Dis-
ponível em: https://link.springer.com/referenceworkentry/10.1007/978-
3-319-31069-5498. Acessado em [12/10/2022].

PIRES, E.B. Mandeville, Bernard. In: KIRSTE, S.; SELLERS, M. (org.).
Encyclopedia of the Philosophy of Law. 1-4, Dordrecht: Springer, 2020.
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Disponível em: https://link.springer.com/referenceworkentry/10.1007/978-
94-007-6730-0628 − 1. Acessado em [12/10/2022].

3. Estudos biográficos

ANDERSON, P.B., Bernard Mandeville, in “Times Literary Supplement”, 28
de novembro de 1936, p. 996.

DICKINSON, H.T. “Bernard Mandeville: An Independent Whig”. Studies on
Voltaire and the Eighteenth Century, v. 152, 1976, pp. 559-570.

GARIN, E. “Bernardo di Mandeville”. Giornale Critico della Filosofia Itali-
ana, v. 60, 1981, pp. 386-387.

PRIMER, I. Bernard Mandeville. In: SIEBERT, D.T. Dictionary of Literary
Biography – Volume One Hundred One: British Prose Writers 1660-
1800. First Series. Detroit/Nova Iorque/Londres: Gale Research Inc.,
1991, pp. 220-140.

COOK, H. Bernard Mandeville. In: NADLER, S. (org.). Blackwell Compani-
ons to Philosophy: A Companion to Early Modern Philosophy. Hobo-
ken: Blackwell Publishers Ltd, 2002, pp. 469-482.

MITCHELL, A. “Character of an Independent Whig – ‘Cato’ and Bernard
Mandeville”. History of European Ideas, v. 29, 2003, pp. 291-311.

SIMONAZZI, M. Le favole della Filosofia. Saggio su Bernard Mandeville.
Milão: Franco Angeli, 2008.

SIMONAZZI, M. Mandeville. Roma: Carocci, 2011.
WILLEMSEN, R. Bernard Mandeville: een ondeugende denker?. Gorredijk:

Uitgeverij Noordboek, 2022.

4. Trabalhos de caráter bibliográfico

KAYE, F.B. “The Writings of Bernard Mandeville: A Bibliographical Survey”.
Journal of English and Germanic Philology, v. 20, 1921, pp. 419-467.

KAYE, F.B. “The Mandeville Canon: A Supplement”. Notes & Queries, v. 3,
1924, pp. 317-321.

WARD, G.H. “An Unnoted Poem by Mandeville”. Review of English Studies,
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ANDERSON, P.B. “Splendor out of Scandal: The Lucinda-Artesia Papers in
The Female Tatler”. Philological Quarterly, v. 15, 1936, pp. 286-300.
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ANDERSON, P.B. “Innocence and Artifice; or, Mrs. Centlivre and The Female
Tatler”. Philological Quarterly, v. 16, 1937, pp. 358-375.

ANDERSON, P.B. “Cato’s Obscure Counterpart in The British Journal, 1722-
25”. Studies in Philology, v. 34, 1937, pp. 412-438.

VICHERT, G.S. “Some Recent Mandeville Attributions”. Philological Quar-
terly, v. 45, 1966, pp. 459-463.

PRIMER, I. “A Bibliographic Note on Bernard Mandeville’s Free Thought”.
Notes and Queries, v. 16, 1969, pp. 187-188.

GOLDSMITH, M.M. “Two More Works by Bernard Mandeville?”. Notes and
Queries, v. 23, 1976, p. 346.

WOOD, M.B. “Bernard Mandeville: Sources, 1924-1979”. Bulletin of Biblio-
graphy, v. 40, n. 2, 1983, pp. 103-107.

YATES, J. “Bernard Mandeville and The Female Tatler”. Notes and Queries,
v. 32, 1985, pp. 199-200.

MCKEE, F. “Two Brief Notes on Bernard Mandeville”. Notes and Queries, v.
36, 1989, pp. 52-53.

5. Estudos sobre as fontes de seu pensamento

YOUNG, J.D. “Mandeville: A Popularizer of Hobbes”. Modern Language
Notes, v. 74, 1959, pp. 10-13.

GUNN, J.A.W. Mandeville and Wither: Individualism and the Workings of
Providence. In: PRIMER, I. (org.). Mandeville Studies: New Explorati-
ons on the Art and Thought of Dr. Bernard Mandeville. Haia: Martinus
Nijhoff, 1975, pp. 98-118.

MAGINI, A. “La Rochefoucauld e Mandeville alle origini della società civile”.
Nuova Rivista Storica, v. LVII, 1973, pp. 171-174.

SCRIBANO, M.E. “La presenza di Bayle nell’opera di Bernard Mandeville”.
Giornale Critico della Filosofia Italiana, v. LX, 1981, pp. 186-220.

DEKKER, R. “Private Vices and Public Virtues Revisited: The Dutch back-
ground of Bernard Mandeville”. History of European Ideas, v. 14, 1992,
pp. 481-498.

GOLDMITH, M.M. “Bernard Mandeville and the Virtues of the Dutch”. Dutch
Crossing, v. 48, 1992, pp. 20-38.

PRIMER, I. “Erasmus and Bernard Mandeville: A Reconsideration”. Philolo-
gical Quarterly, v. 72, n. 3, 1993, pp. 313-335.

SIMONAZZI, M. Temi machiavelliani nell’opera di Mandeville. In: ARI-
ENZO, A.; BORRELLI, G. (org.). Anglo-American Faces of Machia-

Revista de Filosofia Moderna e Contemporânea, Brasília, v.10, n.3, dez. 2022, p. 211-237
ISSN: 2317-9570

221



LEONARDO UDERMAN

velli: ‘machiavellismi’ a confronto nella cultura politica anglo-americana
(secoli XVI-XX). Monza: Polimetrica, 2009, pp. 313-340.

DONATI, R. Le Ragioni di un pessimista: Mandeville nella cultura dei lumi.
Florença: Edizioni ETS, 2011.

VERBURG, R. “The Dutch Background of Bernard Mandeville’s Thought: es-
caping the Procrustean bed of neo-Augustinianism”. Erasmus Journal
for Philosophy and Economics, v. 9, n. 1, 2016, pp. 32-61.

6. Estudos sobre a recepção de sua obra

KAYE, F.B. “The Influence of Bernard Mandeville”. Studies in Philology, v.
19, n. 1, 1922, pp. 83-108.

ALPERS, P.J. Pope’s to Bathurst and the Mandevillian State. English Literary
History, v. 25, 1958, pp. 23-42.

MINER, E.R. Dr. Johnson, Mandeville, and Publick Benefits. Huntington Li-
brary Quarterly, v. 21, 1958, pp. 159-166.

SPENGLER, J.J. “Veblen and Mandeville Contrasted”. Zeitschrift des Instituts
für Weltwirtschaftliches Archiv, v. LXXXII, 1959, pp. 35-65.

JONES, H.L. “Holberg on Mandeville’s Fable of the Bees”. College Language
Association Journal, v. 4, 1960, pp. 116-125.

GORETTI, M. “Vico et l’hétérogenèse des fins (Vico et Mandeville)”. Études
Philosophiques, n. 3/4, 1968, pp. 351-359.

COLLETTI, L. Mandeville, Rousseau e Smith. In: Id. Ideologia e società.
Roma/Bari, Laterza, 1969, pp. 263-292.

RETAT, P. “De Mandeville à Montesquieu: Honneur, luxe et dépense noble
dans l’Esprit des lois”. Studi Francesi, v. 50, 1973, pp. 238-249.

ALDRIDGE, A.O. Mandeville and Voltaire. In: PRIMER, I. (org.). Mande-
ville Studies: New Explorations on the Art and Thought of Dr. Bernard
Mandeville. Haia: Martinus Nijhoff, 1975, pp. 142-156.

FABIAN, B. The Reception of Bernard Mandeville in Eighteenth-Century Ger-
many. In: BESTERMAN, T. (org.). Transactions of the Fourth Internati-
onal Congress on the Enlightenment. Oxford: Voltaire Foundation, 1976,
pp. 693-722.

POPKIN, R. “Isaac de Pinto’s Criticism of Mandeville and Hume on Luxury”.
Studies on Voltaire and the Eighteenth Century, v. 154, 1976, pp. 1705-
1714.

ROSS, E. “Mandeville, Melon and Voltaire: The Origins of the Luxury Con-
troversy in France”. Studies on Voltaire and the Eighteenth Century, v.

222 Revista de Filosofia Moderna e Contemporânea, Brasília, v.10, n.3, dez. 2022, p. 211-237
ISSN: 2317-9570



NOTA BIBLIOGRÁFICA

155, 1976, pp. 1897-1912.
JACK, M. “Hutcheson and Mandeville”. Notes & Queries, v. 24, 1977, pp.

221-222.
SCRIBANO, M.E. “‘Amour de soi’ e ‘amour propre’ nel secondo ‘Discours’ di

Rousseau”. Rivista di Filosofia, v. LXIX, 1978, pp. 487-498.
CARRIVE, P. “Une lettre d’Adam Smith: Tableau de la culture en Europe en

1755, Mandeville et Rousseau”. Études Philosophiques, v. 2, 1980, pp.
203-214.

TARANTO, D. “Berkeley critico di Mandeville. Note su etica ed epistemologia
nella polemica sui ‘freethinkers’”. Il Pensiero Politico, v. XVI, 1981, pp.
243-261.

VARNEY, A. “Mandeville as a Defoe Source”. Notes & Queries, v. 30, 1983,
pp. 26-29.

WONG, C. “Mandeville, Bayle, and Epicurus”. Notes & Queries, v. 31, 1984,
pp. 394.

LECALDANO, E. I moralisti inglesi del Settecento nella recente storiografia
italiana. Rivista di Filosofia, v. LXXVII, 1986, pp. 309-336.

MCKEE, F. “Early Criticism of ‘The Grumbling Hive’”. Notes & Queries, v.
35, 1988, pp. 176-177.

CASTIGLIONE, D. “La fortuna di Mandeville”. Il Pensiero Politico, v. XXI,
n. 3, 1989, pp. 366-375.

MICHAEL, E.; MICHAEL, F.S. “Hutcheson’s Account of Beauty as a Res-
ponse to Bernard Mandeville”. History of European Ideas, v. 12, 1990,
p. 655-668.

KERKHOF, B. “A Fatal Attraction?: Smith’s ‘Theory of Moral Sentiments’
and Mandeville’s ‘Fable’”. History of Political Thought, v. 16, 1995, pp.
219-233.

BRANCHI, A. “Filosofia o letteratura? Mandeville, Fielding ed il contesto
settecentesco”. Iride – Filosofia e Discussione Pubblica, v. 18, n. VI,
1996, pp. 479-489.

HEATH, E. “Critical Study. J. Martin Stafford’s Private Vices Public Bene-
fits?”. Hume Studies, v. 25, 1999, pp. 225-240.

FURNO, V. “Bernard Mandeville nella cultura italiana dei secoli XVIII e XIX”,
Forum Italicum, v. 32, 2000, pp. 206-218.

STAFFORD, J.M. “Mandeville’s Contemporary Critics, 1650-1850”. Ideas,
Aesthetics, and Inquiries in the Early Modern Era, v. 7, 2002, pp. 387-
401.

ROBERTSON, J. Hume after Bayle and Mandeville, in Id. The Case for the En-
lightenment: Scotland and Naples 1680-1760. Cambridge: Cambridge

Revista de Filosofia Moderna e Contemporânea, Brasília, v.10, n.3, dez. 2022, p. 211-237
ISSN: 2317-9570

223



LEONARDO UDERMAN

University Press, 2005, pp. 256-324.
WELCHMAN, J. “Who Rebutted Bernard Mandeville?”. History of Philo-

sophy Quarterly, v. 24, n. 1, 2007, pp. 57-74.
MAURER, C. “What Can an Egoist Say against an Egoist? On Archibald

Campbell’s Criticisms of Bernard Mandeville”. Journal of Scottish Phi-
losophy, v. 12, n.1, 2014, pp. 1-18.

REVOLTI, M. ‘Remarks Upon that Wonderful Chapter’: The Controversy on
Luxury Between Mandeville and Dennis. In: BRAGA, J.; PIRES, E.B.
(org.). Bernard de Mandeville’s Tropology of Paradoxes: Morals, Poli-
tics, Economics, and Therapy. Nova Iorque/Dordrecht/Londres: Sprin-
ger, 2015, pp. 137-146.
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